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«Notícias de Guimarães»
Desejo a todos os seus Amigos — Colo- j 

boradores, Assinantes e Anunciantes/ as j 
maiores prosperidades no Ano Novo.

No limiar de 1955
Quando um ano acaba e outro começa, no de­

curso inalterável do tempo, é como se fosse, para a 
Humanidade, o raiar de uma nova vida.

E’ o eterno equívoco — o equívoco dramático da 
Humanidade. Anseia o bem e caminha às cegas pelas 
veredas tortuosas do mal. Aspira o amor — e o ódio 
ferve-lhe no sangue. Quer a paz — e o domínio, a 
absorção, a ideia da força e a perversidade dos sen­
timentos conduzem-na à guerra. A Humanidade ne­
ga-se, ultraja-se, não reage no sentido do bem.

Há 1954 anos que o Cristianismo ofereceu ao Ho­
mem o conhecimento exacto e absoluto de si mesmo, 
nas verdades divinas que de Belém ao Qólgota assi­
nalaram a maior epopeia de todos os tempos.

Festejámos há pouco o Natal — e o Natal é mais 
do que uma consagração: é uma certeza. E’ a síntese 
primeira de todos os destinos. Jesus nasceu para que 
o Homem nascesse com Ele. E viveu para que vives­
se o Homem a vida bela e verdadeira, conhecendo a 
sua razão de ser e o caminho da salvação.

O sangue de Cristo operou o resgate de erros e 
culpas, mas a Humanidade insiste na senda do mal, 
desprezando, portanto, o Evangelho, a grandeza da 
doutrina cristã. E cria mitos na efervescência do 
materialismo. E -constrói argumentos poiiteísiicos, 
porque sente a necessidade de deuses, na existência 
orgíaca..

Um novo ano é como se fosse o raiar de um novo 
sol — mas o erro persiste, porque Cristo não está 
aonde a Humanidade julga realizar a sua vida plena. 
Cristo está no bem, na justiça, na liberdade e no amor. 
Não no mal, na injustiça, na opressão e no ódio. Cris­
to, com a sua Verdade, está na dor dos que sofrem e 
nas lágrimas dos que choram. Não no prazer que 
avilta e nas gargalhadas dos que riem o riso cínico e 
voluptuoso. Cristo está na humildade e na miséria 
dos que morrem de fome e de frio, nesses «presépios 
vivos da Humanidade», como afirmou há pouco um 
orador numa das Igrejas da cidade, referindo-se aos 
tugúrios onde vivem infelizes criancinhas, famintas e 
esfarrapadas. Não no orgulho e na opulência.

«Valia mais ser menos poderoso e ter mais amor 
pela justiça», dizia um personagem de Fénelon.

Que valem à Humanidade a opulência e a força 
tão mal comandadas?

Mas é como o desabafo de Trasímaco nos «Co­
lóquios» de Erasmo, ao regressar da guerra: «...mas 
volto carregado de crimes». Sim, de crimes! . .

O Senhor Cardial Patriarca dizia na sua mensa­
gem do Natal, «que há multidões condenadas a um es­
tado de pobreza, de insegurança e de dependência, 
que pedem uma acção heróica de redenção».

E há perto de dois mil anos que Jesus Cristo deu 
luz aos caminhos do mundo!

E Sua Eminência afirmou, ainda:
«O mundo melhor será o mundo em que Deus seja 

honrado como o «Nosso Pai que está no céu, e os ho­
mens se reconheçam eficazmente, em pensamentos, 
palavras e obras, como irmãos verdadeiros, resgata­
dos por Cristo, filhos do mesmo divino Pai. Então se 
edificará a sociedade nova, fraterna — na liberdade, 
na fraternidade, nà paz».

O uníversalismo do Cristianismo, da sua Verdade 
e do Pensamento, têm que destruir as barreiras que 
separam os homens, «filhos do mesmo divino Pai». 
Isto é essencial,

Um ano acabou e um novo ano começa. Que seja 
o raiar de esperanças, mas estruturadas no bem. Na 
liberdade que dignifica a Pessoa Humana e torna pos­
sível o fulgor das civilizações e as conquistas da 
cultura. Na justiça social. Na paz das almas, dos co­
rações e das consciências. No triunfo do Cristianis­
mo — que será o triunfo dos fracos e dos oprimidos, 
dos que têm fome e sed e .. .
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ESTRELINHAS DO ORIENTE
( V I  L A N C E T E )

LOPE de Vega — 1562-1635

Ó Reis guiados por elas,
Não busqueis estrelas já,
Porque aonde o Sol está 
Não têm brilho as estrelas!

Já que por luzes tam belas 
Se manifesta o Rei d’elas,
Podeis dizer que haveis visto,
Em todas a Jesus Cristo,
O’ Reis guiados por elas!

A estrela parada está 
E do Sol mostras nos dá, 
Porque entre elas há um guia! 
E, se haveis visto a Maria, 
Não busqueis estrelas já !

A Virgem o ensina já,
Pois o Menino Lhe dá 
Sol de Justiça mais santo!
E porque alumia tanto?
Porque aonde o Sol está,

Do Sol as luzes mais belas,
Em Seu olhar podeis vê-las! 
Tudo o resto são abrolhos .. 
E aonde brilham Seus olhos, 
Não têm brilho as estrelas l
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MENDES SIMÕES.

t f o in a e
Eu não sabia que todos os anos 

ao beijar aquele Menino que tira­
vam do Presépio, significava para 
além dum simples acto de ternura 
e afecto um sentido mais profundo 
de religião.

Quando de joelhos e de mãos 
postas eu depunha em pequenino 
o melifluo beijo naqueles pèzinhos 
de mistério, eu pensava que esse 
ósculo era o símbolo duma carícia, 
dum acto de amor ou de piedade 
(pobre Jesus despido e abandona­
do !) que inspirava às crianças 
como eu esse bafo misericordioso 
que o acalentaria...

Depois vieram os anos... fui 
crescendo... e quando me dei 
conta de que O crucificado da mi­
nha cabeceira, morto para que eu 
vivesse, era o mesmo do Presépio; 
incarnara para que a minha alma 
se desprendesse um dia em glória 
deste corpo de morte, então com­
preendi o profundo alcance daquela

E n ã o  p a s s a r á ! . . .
Para além, atravessada a zona 

do bom senso, da lógica, da razão 
— é o ridículo.

A frase sinalhante, bombástica, 
piramidal do sr. dr. Vaz Ferreira, 
fazendo constar às gentes que Por­
tugal nasceu na Vila da Feira, é 
daquelas frases que ultrapassa a 
zona do bom senso, da lógica, da 
razão. Como escreveu o dr. Alfre­
do Pimenta, atinge o ridículo!

Pretendeu o seu autor ganhar 
celebridade ? Talvez a alcance. 
Mas, baixa celebridade é aquela 
que se ganha por um dito, uma 
frase, uma facécia, de sentido ôco.

Ora, é contra semelhante ousio, 
que eu firmemente clamo:

— Não passará l . ..
Passe o sr. dr. Vaz Ferreira com 

a sua carta de advogado, mas não 
advogue o erro histórico.

Passe o sr. dr. Vaz Ferreira com 
a sua dezena de livros publicados, 
mas não escreva mais uma linha 
sobre o-absurdo da sua «tese».

Passe o sr. dr. Vaz Ferreira com
0 título honorífico de «alcaiade» do 
Castelo da sua amada Vila da Fei­
ra, mas não passe além disso.

Vejo, porém, que foi esta última 
qualidade da sua ilustre pessoa que 
lhe fez mal.

A alcaidarla mor que os seus 
conterrâneos lhe conferiram, trou­
xe como resultado a psicose deli­
rante de que está sofrendo tão 
preclaro cidadão vilafeirense.

Diagnostiquemos o caso, indo à 
raiz da crise psíquica.

Foi em 1939.
Salazar, por essa altura, anun­

ciou ao Pais a simultânea come­
moração de duas datas memorá­
veis : — 1140 e 1640.

E, desde logo, obedecendo à voz 
da História, ao imperativo de oito 
séculos da Tradição, indicou a ci­
dade augusta de Guimarães, como 
a terra-mãe de Portugal.

Foi então que o sr. dr. Vaz Fer­
reira, mirando o êxito da oportu­
nidade, subiu às ameias do seu 
castelo... no ar, e bradou:

—■ Mas, aqui na Vila da Feira, 
é que nasceu Portugal l

Quem o ouviu ?
O Chefe do Governo é positivo 

que não ouviu o pregão vilafeirense.
E veio então um folheto nesse 

ano de 1939.
O insucesso foi semelhante.
O folheto publicado pelo sr. dr. 

Vaz Ferreira, era pobrezinho e fa­
lho. Passou à História.

Estes tentames obstrucionistas 
não impediram que se celebrasse

1 em 1940, na vetusta cidade de Gui­

marães, a apoteose nacional da 
Fundação da Pátria !

Aqui vieram em romagem ao 
Santuário Nacional osr. Presidente 
da República e todo o Governo. 
Aqui estiveram os altos purpurados 
da Igreja. Não faltou à consagração 
o Corpo Diplomático. Foram pre­
sentes os representantes das Uni­
versidades, das Academias, dos 
Institutos, do Exército, dos Muni­
cípios, dos Grémios Corporativos, 
tanto da metrópole como do ultra­
mar. Vieram, todos, enfim, quantos 
são partículas vivas do Império 
Português.

E todos, a uma voz, em coral 
apoteótico, firmaram com a sua 
presença o imperativo da História:

— Foi aqui, em Guimarães, que 
Portugal teve o seu dia l .° !

O folhetozinho do sr. dr. Vaz 
Ferreira, publicado em 1939, se 
alguém o leu, se alguém deu por 
ele, não resta dúvida que... pas­
sou à zona do ridículo!

Em rigor, melhor seria não falar 
de tal insignificância.

Só eu, que não tenho procuração 
de Guimarães, que não represento 
Guimarães, mas sou filho de Gui­
marães, não deixarei de me antepor 
ao ousio do sr. dr. Vaz, da Vila da 
Feira, dizendo-lhe, agora e sempre, 
quanto à sua frase de teatro:

— Não p a ssa rá l...
Falhou, sr. dr. Vaz Ferreira, a sua 

pretensa tomadia à glória alheia.
O seu golpe de 1939, não fez 

frustrar a comemoração nacional 
de 1940.

Não empalmou a Guimarães o 
seu título de glória, firmado pelo 
consenso da Nação, pela tradição 
de oito séculos, pela génese da 
História de Portugal 1

Fala o sr. dr. Vaz Ferreira na 
sua «tese». Para que se veja a fra­
gilidade dessa «tese» ousada, basta 
apontar esta faceta colhida dos 
historiadores;

Antes da Batalha de S. Mamede, 
em 1128, dois castelos eram «furta­
dos» ou «forçados» pelo Infante 
D. Afonso Henriques. Deles «fazia 
muita guerra» contra o partido de 
sua mãe e seu valido.

E’ vaga a referência histórica que 
alude à tomadia dos dois castelos.

Apenas se sabe isto: um era o 
«Castelo da Feira».

Outro o «Castelo de Neiva».
Perante este facto, pergunta-se:
A admitir-se que estas primeiras 

afirmações de rebeldia ou ensan­
chas de independência, constituíam 

Continua na 9,* página.

EMPRÉSTIMO
a  c a m a r á

Por seu despacho de 29 de De­
zembro S. Ex.a o Sr. Ministro 
das Finanças autorizou a Câmara 
Municipal de Guimarães a con­
trair um empréstimo de 1.000 
contos na Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência, des­
tinado à conclusão da obra do 
abastecimento de águas.

Sabemos que esta pretensão da 
Câmara Municipal de Guimarães 
mereceu da parte do Sr. Director 
Geral da Fazenda Pública, Dr. 
António Luís Gomes, o mais va­
lioso patrocínio.

Para a efectivação do referido 
empréstimo muito contribuíram 
também os Srs. Dr. Augusto Fer­
reira da Cunha, ex-presidente da 
Câmara Municipal de Guimarães 
e Dr. António Paul, devotado 
Vimaranense, que sabemos terem 
empregado os melhores esforços 
junto de S. Ex.a no sentido de a 
referida pretensão ser deferida 
pelo ilustre titular das Finanças.

C O C K T A IL
Por AURORA JARDIM

RENASCIMENTO

O Cinema Olímpia renas­
ceu. E’ outro — no mesmo 
local.

Veludo bege em paneja- 
mento largo, estofo verde, luz 
rósea. Eis as cores ^domi- 
nantes.

Em cinema não se com 
preendem camarotes que vào 
até ao écran. Foram tirados 
e o balcão ganhou em beleza. 
A tribuna e toda a sala.

O hall é mais acolhedor e 
o bar também.

Até o sinal «horário» tem 
Voz nova e moderna.

E no próximo ano, que vem 
aí? — O Cinemascope.

Olímpia está elegante — po­
derá também chamar-se-lhe: 
Olimpo.

DE AlZULt

LUGAR AO SOL
—.. .Que espalhafate 
Compadre Caracol 1
— Ai, Comadre Lesma! 
Não há nada melhor 
Que estes beijos de lume 
Da boca do so l...

VIOLETAS

São o símbolo da humildade?
Talvez, mas tem a priori­

dade entre a l.a fila das flores 
apreciadas pela Mulher.

Pele de oiheiras, túnica sa­
grada, perfume de fechar os 
olhos.

Violeta : — flor, perfume, 
alma,

Lapinha, daquele Infante serenís­
simo, que veio ao mundo, beijam 
as crianças, adoram as gentes, 
cantam os anjos... e amei-o mais

Por A6NEL0 CORREU JONIOR.

e mais; amei-o com fé, à luz da 
razão e da Revelação que me di­
ziam ser Aquele o Salvador, o Ven­
cedor, o Triunfador... da morte 
e do pecado. ** *

Desde o primeiro desvio da liber­
dade humana, ou desde o acto de 
rebeldia da criatura racional — o 
homem para com o seu criador 
— Deus; desde o pecado original 
em suma, em que uma brecha in­
transponível se abria entre a huma­
nidade e os seus destinos eternos, 
o homem ficava condenado a não 
mais poder fazer valia das suas 
acções em ordem aos seus ulterio­
res destinos. Só pessoa de mere­
cimentos infinitos — Deus; uma 
pessoa igual a Ele mesmo a seria 
capaz de fazer.

Chegara a plenitude dos tempos 
profetizados, e com eles o apare­
cimento do Messias.

Não se cansara jamais a liturgia 
da Igreja durante as suas semanas 
do Advento de pedir com aquelas 
palavras do povo eleito do Antigo 
Testamento, expressão dos seus 
melhores desejos pelo apareci­
mento desse Messias:

«Rorate coeli desuper...» abri- 
-V08 céus, e chovam as nuvens o 
justo. . .  E quando finalmente apa­
receu correram os Pastores, vieram 
os Anjos e os grandes da terra; 
e os pequenos da te rra ; e a terra 
toda com os que acreditaram n'Ele; 
os seus fiéis, os seus doutores, os 
seus teólogos... pelo amor do seu 
nome e da sua doutrina; da sua 
Epifania, demarcação da idade e 
da história, rendimento fecundo 
duma ciência autêntica e única 
que no discorrer dos seus mistérios 
e das sus grandes teses, pergunta­
ria : — Porquê Belém ?! Qual o 
motivo daquele abatimento duma 
Pessoa Divina até à condição de 
humilde escravo ou plebeu mise­
rável ?!

Uns diriam: veio para remir do 
pecado — motivo adequado 1 Ou­
tros diriam: esse motivo seria in­
decoroso ; não 1 veio pela Excelên­
cia da Incarnação. Seja; nós 
seguiremos o mais segura dou­
trina, apoiada pela Tradição e 
pelos mais eminentes teólogos 
— como S. Tomaz — que a dita­
ram: «Na ordem do presente de­
creto de Deus, o motivo adequado 
da Incarnação foi o pecado do 
homem, de tal maneira que se este 
não pecasse, Deus não incarna­
ria 1»

Eis a grande tese, fulcro de toda 
a construção teológica da Igreja!

Deus incarnou ; e incarnou por­
que havia o pecado do homem 
para remir.

De facto ; por um lado, a perfei­
ção do Universo não podia exigir 
uma coisa, cuja razão está acima 
e mesmo fora dessa perfeição exi­
gida.

Por outro lado, tudo quanto pos­
samos dizer à volta do mistério da 
Incarnação, só o poderemos dizer 
na medida em que nos foi ensinado: 
sendo uma coisa que supera todo 
o débito da natureza, não o pode­
mos afirmar com efeito, senão en-

Progresso de GuimarSes
Esteve nesta cidade o Ar- 

quitecto sr. Luís Benavente, 
autor do novo projecto para 
o Palácio da Justiça que Vai 
ser construido nesta cidade. 
Acompanhou-o o nosso ilus­
tre conterrâneo sr. Engenhei­
ro Duarte do Amaral.

museu num shkphid
Está concluída a pavimen­

tação em tijolo de três salas 
deste Museu, entre elas a de 
Ourivesaria Medieval. A rea­
bertura deste belo estabele­
cimento cultural deve fazer-se 
nos primeiros dias de Janeiro 
próximo.

Está em estudo a ampliação 
deste Museu, obra que se im­
põe para que novas obras de 
arte possam ser expostas ao 
público.



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

Motivos de Guimarães
Assisti, últimamente, por de­

ferência de amigos e cama­
radas da Imprensa, a uma 
festa singela mas expressiva, 
que se realizou no Colégio 
de Nossa Senhora da Con­
ceição, em Guimarães.

Verifiquei que é um esta­
belecimento de ensino parti­
cular para meninas em fran­
co progresso. E mais Verifi­
quei ainda: que aos seus di­
rigentes norteia um nobre es­
pirito de solidariedade huma­
na, e em que se procura 
realizar uma alta finalidade 
educativa, não por mera ex­
ploração mercantilista, mas 
no propósito tocante de rea­
lizar algo que engrandeça e 
embeleze a vida.

Foi a todos os títulos ma­
gnífica essa festa singela.

Felicito a direcção e todos 
quantos dão o seu esforço ao 
acreditado Colégio, com a 
minha comovida admiração 
pelos progressos realizados, 
e partilhando dos anseios que 
os alenta de realizarem mais 
e melhor, como foi comuni­
cado na série de improvisos 
que ouvi — e que a todos fi­
zeram saber que aquela casa 
tem um ideal em marcha, e 
que é servir a educação no 
seu significado mais belo e 
honrar igualmente o bom no­
me de Guimarães.

Como modesto trabalhador 
dos jornais, agradeço as re­
ferências amáveis que à Im­
prensa foram dirigidas.

Vejo às Vezes essa figura 
apagada e humilde atravessar 
as velhas ruas de Guimarães. 
Lá vai, com um sonho lindo 
talvez a bailar-lhe na alma de 
romântico — e com melanco­
lias martirizantes no coração. 
Convençamo-nos, porém, que 
o romantismo ainda hoje guia 
a Vida — apesar deste brou- 
-ha-ha amarfanhante de ma­
terialidade, de animalidade, 
que tudo bestializa e que nos 
sufoca.

Vendo passar essa figura 
humilde e apagada, quase co- 
siua às pedras denegridas da 
cidade, — ninguém dirá que

quanto afirmamos apenas segundo 
está revelado.

Ora a fonte principal da revela­
ção que é a Sagrada Escritura 
assinala como motivo adequado o 
pecado do homem.

Predito no Antigo Testamento 
pelas inimizades entre o «semen» 
da mulher — Cristo, e a «serpente» 
instigadora do pecado; Vem os 
argumentos dos profetas, Isaías, 
Michlias, Daniel; a Tradição dos 
Santos Padres como Santo Ireneu 
e Santo Agostinho... Sobretudo 
o Novo Testamento desde as pala- 
vre8 da Anunciação, declaração de 
João Baptista: eis o Cordeiro de 
Deus... eis o que tira os pecados 
do mundo...

O próprio Jesus Cristo diria ter 
Vindo ao meio dos homens por 
causa dos pecadores...

Com todos estes argumentos e 
mais os do Magistério da Igreja 
infalível orando: ó feliz culpai... 
ensinando: como o concilio de 
Niceia, Constantinopolitano, bula 
lneffabilis Deus... Toda a argu­
mentação induz para uma mesma 
conclusão: se não fora o pecado 
do homem, Deus não incarnaria... 
O' feliz culpa 1 

Evidentemente que além da re­
denção do pecado, tudo quanto se 
seguiu ao acto da Incarnação, re­
dundou em glória de Cristo.

Vencedor glorioso da morte 
da potestade diabólica; senhor da 
Vida; o primogénito de entre mui­
tos irmãos (Rom. 8, 29); cabeça 
dos homens e dos anjos (Col. 1, 
18 S. S.); por titulo natural e adqui­
rido Rei de todas as coisas; tal é 
o titulo de glória desse Infante 
adorável e divino que todos os 
anos vemos representado nos nos­
sos presépios, e que beijamos, pri­
meiro com piedade, depois com 
amor e gratidão.

Eis o Principe da paz! o que 
tira os pecados do mundo l o Sal­
vador l

Belém ?! — o berço do Reden­
to r !

Para quê?! —Para que os ho­
mens possam subir, agradecidos, 
em glória ao seio desse menino 
que a imortalizou! E para que 
todos os anos as criancinhas pos­
sam cantar com os anjos... glória 
a Deus!, paz aos homens!... na 
grandeza dos seus ósculos peque­
ninos.,,

Vai ali um extraordinário e 
emotivo prosador. Outras ve­
zes faz versos — redondilhas 
onde violetas e goivos se en­
tretecem, nimbadas pelas sau­
dades dum viver geórgico—, 
faz versos, sim, mas é na sua 
prosa inconfundível e lírica que 
mais o amo e gosto de ler, 
porque me sugerem páginas 
de aguarela, de tintas frescas 
e suaves — onde esvoaçam 
asas e setíneas pétalas, e on­
de tremeluzem estrelas e co­
rações.

Essa figura apagada e hu­
milde é o Salvador Dantas — 
que se não vivesse confinado 
ao seu destino incerto de pro­
letário, e pudesse dedicar-se 
mais à vida literária, seria 
sem dúvida alguma um dos 
maiores prosadores da língua 
portuguesa.

E’ inconfundível a prosa que 
nos dá, com jeito de balada 
ou de égloga, e onde se nota 
sempre um cristianíssimo co­
ração de poeta vibrando.

Formosa página é a sua 
«Canção do Linho» (que aca­
ba de me oferecer), bela peça 
digna duma antologia.

I Porque será que o Destino 
se compraz com abafar e apa­
gar os valores, cercando-os 
de mesquinha indiferença e 
de dificuldades sem nome — 
enquanto a sórdida mediocri­
dade se pavoneia, pulula e 
se ergue triunfante e avas- 
salante?

Este amargo desabafo me 
sugere a presença e o Valor 
literário de Salvador Dantas, 
essa figura apagada e humil­
de, que quando vejo atraves­
sar, como sombra esquiva as 
velhas ruas de Guimarães me 
diz que ali vai um artista 
admirável, que sabe trabalhar 
a boa prosa portuguesa como 
um joalheiro enternecido...

*
*  *

Escreve-me o consagrado 
?intor de Arte sr. Abel Car­
doso, meu velho amigo — e 
diz-me:

«Muito agradecido pela amá­
vel dedicatória do seu inspi- 
radíssimo Papagaio Real. ..

Ainda bem que aquela «car­
ta» da autoria de um cretino, 
publicada no «Notícias de 
Guimarães», provocou tão be­
lo e completo Poema.*

Bem haja o querido Mestre 
pelas palavras consoladoras 
que aí deixa, dignas do seu 
coração. E’ Abel Cardoso um 
verdadeiro filho de Guima­
rães, que alinha na primeira 
fila de combatente aos vima- 
ranenses infiéis, que são pou­
cos, felizmente—mas que não 
deixam de constituir um can­
cro na alma sádia e naciona 
líssima da cidade.

Lancemos o nosso grito de 
guerra a esses vimaranenses 
infiéis, indignos do nosso gré­
mio, e que da fortaleza estão 
esgrimindo seu ervado punhal 
contra a cidade, bem digna 
de altos destinos e de melho­
res filhos.

1954
A. GARIBÁLDI.

L Fundada em 1 9 2 7Sapataria j u u s o
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Telefone, 4440

agradecem as atenções dispensadas dos seus 
Ex.mos Clientes e Amigos e fazem votos que 
tenham um Novo Ano de prosperidades.

GUIMARÃES
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A G U I A R
Cab eleireiro de Senhoras

Deseja a todas as suas Ex.mas Clientes muito 
Boas Festas e um Novo Ano próspero e feliz.

527

Alberto
Móveis fllpimenta
Pimenta Machado & Filhos

Vitória Sport Clube
nulso Gonuoiãfúrlo

Nos termos do art. 58.° dos Esta 
tutos, convoco a Assembleia Geral 
Ordinária dos Sócios, para as 20,30 
horas do dia 7 de Janeiro de 1955, 
na sede do Clube, à Rua D. João í 
n.° 83, com a seguinte ordem de 
trabalhos:

a) — Leitura e aprovação da acta 
anterior;

b) —Meia hora para tratar de 
quaisquer assuntos para interesse 
do Clube, conforme o disposto no 
n.° 62.°;

c) — Apreciação, discussão e vo 
tação do Relatório e Contas da Di 
recção de 1954 e Parecer do Con 
selho Fiscal;

d) —Eleição dos Corpos Gerentes 
para 1955.

Se à hora marcada não compa 
recer número legal de Sócios, 
Assembleia funcionará em segunda 
convocação uma hora depois, com

Desejam a todos os seus Ex.mos Clientes 
um Novo Ano repleto de prosperidades.
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Carta a uma Senhora
Minha Senhora
Escrevo-lhe em 1954, mas quan­

do V. Ex.a proceder à leitura desta 
carta já se terá efectuado o fune­
ral do ano corrente e, em conse­
quência disso, ter-se-á verificado 
a sua substituição no rodar contí­
nuo do tempo pelo seu suces­
sor 1955

E’, pois, mais um ano a desapa­
recer e, portanto, mais um exemplo 
da imagem da vida com a diferen­
ça, apenas, de a duração desta não 
se encontrar subordinada ao ritmo 
de um calendário, mas sim à maior 
ou menor resistência de um-sim­
ples f io , que de um momento para 
outro pode ser cortado pela cruel­
dade e tirania da morte, que não 
poupa ninguém, sejam quais forem 
as consequências da sua implacá­
vel sentença, sempre portadora de 
chagas sangrentas abertas no cora­
ção de quem sofre a dor amargu­
rada e dilacerante dos que choram 
entes queridos e pessoas amigas.

Diz-se, minha Senhora, que tudo 
passa, tudo esquece, tudo desa­
parece, mas em meu entender nem 
sempre assim acontece, porque 
nem a Alma nem 0 Coração de 
todas as pessoas se tornam sus- 
ceptíveis de esquecer pormenores 
cuja recordação só poderá desa­
parecer no ambiente das trevas da 
eternidade.

Devemos, é certo, acreditar e 
confiar na resignação, mas esta 
não passa, em muitos casos, de um 
ngrediente para suavizar a tortura 

do espírito perante 0 infortúnio do 
destino com que todos terão de 
contar. Porque assim é, felizes se 
poderão considerar os que vêem 
desaparecer o ano de 54 sem ciclo­
nes catastróficos a perturbarem a 
felicidade que cada um anseia, 
visto que a vida sem 0 amparo da 
felicidade e sem o bálsamo da es­
perança tornar-se-ia 0 maior tor­
mento para quem desejar com­
preendê-la nos seus d ife ren te s  
aspectos e nas suas variadas alter­
nativas.

A vida, minha Senhora, que não 
é mais nem menos do que um esta- 
do de actividade constante dq pla­
neta em que a mesma se movinlenta, 
nunca poderá manter-se em equi­
líbrio marcado pelo fiel da balança

N o  M e u
C a n t i n h o

Em Dia de Consoada 
Ontem, no Jornal de Bar­

celos, Poemas de Aurélio Fer- 
nandes e Arnaldo de Azeve­
do Pinto, qual dos dois 0 mais 
formoso.

Hoje, no Jornal da Matilde, 
tanta coisa belal 

Carlos Saraiva, Poema em 
Prósa, sobre Compostela.

Nunca tanto me agradou a 
Maria Eduarda. Até a achei 
superior à Poetisa 1

No Dia de Natal
No Jornal do Antonino, tan­

ta coisa!
O fundo do nosso A. L ., 

tão formoso como extenso. 
A «Romanza» do Torquato, 
linda jóia! O Garibáldi, sem­
pre 0 Garibáldi I O João de 
Guimarães nunca tanto me 
prendeu.

No Delfim da minha estima, 
foi pena que 0 11.° verso mos 
trasse um O onde eu enxer­
guei um E.

GERESINO.

qualquer número nos termos do § 
l.° do art. 60.° dos Estatutos.

Guimarães, 29 de Dezembro de 
1954.

7
O Presidente da Ass. Geral,

João A Iberto Mota Prego de Faria 
*

Conforme o disposto pelo n.° 7 
do art. 25.° dos Estatutos, o Rela­
tório e Contas encontram-se à dis­
posição dos Sócios, na Secretaria 
do Clube, a partir desta data.

*

NOTA—Avisam-se os Sócios, de 
que só poderão tomar parte nesta 
Assembleia Geral Ordinária, aque­
les que se encontrem na plenitude 
dos seus direitos, motivo por que 
será facultada a entrada apenas aos 
portadores do respectivo cartão de 
Sócio e do recibo da cota do mês 
de Janeiro, conforme o disposto 
no art. 31.° dos Estatutos.

Os cobradores encontrar-se-ão 
na Sede no dia desta Assembleia 
das 14 às 19 e das 20 às 21 horas,

que regula a pesagem da compra 
e da venda, mas poderia, pelo me 
nos, conseguir equilibrar-se dentro 
dum sistema de melhor e de mais 
justa compreensão, se na seara da 
humanidade o ódio não procuras­
se substituir o Amor e a ganância 
se abstivesse de inutilizar a mode 
ração.

Sem rancor e sem egoísmo, tor 
nar-se-ia possível estabelecer a paz 
e a harmonia neste mundo de tan­
tas inquietações e submerso na 
incerteza do futuro, cuja interro 
gação dominante se torna dia a dia 
cada vez mais inclinada para as 
trevas do abismo, exactamente por­
que nem a Glória a Deus nas 
alturas nem a paz aos Homens 
de boa vontade constituem aquela 
prece que poderia ajudar a condu 
zir a humanidade a melhores dias 
se, por parte dos mais irrequietos 
ela fosse tomada como luz reden 
tora de um entendimento honroso 
e digno para todos.

Oxalá, minha Senhora, que 
Novo Ano seja o timoneiro dessa 
felicidade e que a mesma se torne 
extensiva a outras aspirações inte 
gradas na tranquilidade do espírito 
e na vontade da própria realidade 
Se assim vier a acontecer, bem vin 
do seja o recemnascido, embora 
para já ainda se encontre a estudar 
o A. B. C. do seu programa.

E para terminar, quero manifes 
tar-lhe os meus desejos de encon 
trar no Novo Ano, para V. Ex.a 
para as pessoas que lhe forem mais 
queridas, tudo quanto possa ambi 
cionar em alegria, felicidade e con 
forto.

De V. Ex.a
cd.° ven.or e obg.

X.Janeiro de 1955

E  não p a s s a r á ! . .
Continuação da l.a página

actos de vulto, a merecer o título 
precursor da formação do reino,— 
qual dos dois castelos foi aquele 
que primeiro soltou «o grito» abrin­
do caminho à Batalha de S. Ma- 
mede?

Ambos, simultâneamente ?
No dizer das crónicas antigas, 

deduz-se: —quem primeiro deu o 
tal grito, foi o castelo de Neiva.

Assim em ordem cronológica o 
vemos desta noticia, recortada da 
História:

«Quando D. Afonso viu que 
não tinha onde se acolher e que 
sua mãe tampouco dele curava. . .  
trabalhou de lhe furtar dois cas­
telos, um deles — o de Neiva, e 
outro o castelo da Feira...»

Assim o vemos narrado na Cró­
nica de Duarte Galváo e Nobi­
liário de D. Pedro. Assim o re­
produziu Herculano.

Por que deu o sr. dr. Vaz Ferrei- 
ra destaque ao Castelo da Vila da 
Feira, sepultando no olvido o Cas­
telo de Neiva ?

Por que atribue ao Castelo da 
Feira a primasia do tal grito, se não 
tem destaque de primasia em seu 
favor ?

A rota da História não considera 
acto ou actos vultuosos, os episó­
dios que alguns historiadores vaga­
mente, tenuemente narram, quanto 
aos dois castelos «furtados» ou 
«forçados» pelo Infante D. Afonso, 
em 1127.

Demais, que partido seguiam os 
donatários desses dois pequenos 
castelos, Egas Mendes e Ermígio 
Moniz ?

Não eram esses movimentos sim­
ples sinais da conspiração liberta­
dora que lavrava ?

O arcebispo de Braga, D. Paio 
Mendes, não reunia em conclave 
revolucionária com os fidalgos, par­
tidários do Infante D. Afonso ?

Não. O vago rumor dos dois cas­
telos, — e outros mais rumores se­
diciosos — não passavam de sinais 
preparatórios da peleja que eclodiu 
na Batalha de S. Mamede, próximo 
do Castelo de Guimarães.

Pretender dar vulto capital a um 
ou outro rumor preparatório da 
grande acçâo; atribuir a um gesto 
isolado e inconsequente o valor do 
«feito glorioso», é, a meu ver, for­
çar a zona do disparate.

Disparate, sim !...
E porque falo em tom claro, com 

veemência, com impeto juvenil, com 
saúde de espírito, 0 sr. ar. Vaz Fer- 
reira acusa-me de «malcriado».

Por que lhe achato a prosápia 
de pseudo inovador da História 
Nacional, chama-me «malcriado».

Compreendo perfeitamente onde 
lhe dóu.

O sr. dr. Vaz Ferreira, vilafei- 
rense, é um mantenedor desajeita­
do. Por divisa usa uma frase falsa, 
sem justo sentido, sem base histó­
rica —só para agradar ao bairrismo. 

E’ isto escrever História ?
Pois diga ou não diga, volte ou 

não volte a dizer, caso é que a sua 
frase flamejante de que Portugal 
nasceu na Vila da Feira, — não  
passará  /

Com o devido respeito digo ao 
sr. dr. Vaz Ferreira:

A maneira de honrar os seus tí­
tulos de advogado e de publicista, 
não é fazer surtidas à glória alheia, 
só por que os seus conterrâneos o 
fizeram «alcaide» honorífico de 
um castelo.

A maneira de servir a sua terra, 
não é falsificando a História.

Quanto à tal frase pitoresca, de 
que Portugal nasceu na Vila da 
Feira, —não passará !

A. L. DE CARVALHO.

0 “ C o r t e j o  
do F a r ra p e iro "

T e a t r o  J o r d ã o
- - - - DSMIiBB, 8'S IS B B’S 2116B0S ~

APRESENTA
S O M  B R E R  O

com \vone De Cario, Pier Angeli, Cyd 
Charlsse, Richard Montalban 

e Vitorio Gassman.
Três filmes num s ó ! Três amores dife­
rentes 1 Três paixões arrebatadoras! 

(E8pactáeulo para maiores de 18  anos)

IB8Ç8-PBI88, 4--fl’S l\ 80888 
ABBOTT e COSTELLO 

vão para M arle
Depois das mais hilariantes aventuras 
na terra, os reis do riso partem à con­
quista de novos planetas e em Vénus 

encontram o paraíso. 
(Espeetáculo para maiores de 18  anos)

fi"B'SlS EB'S2l BOBBS 
OS FILHOS NÃO SE VENDEM
com Antonella Lualdi e Jaques Sernas. 
O drama profundamente humano e emo­
cionante, de uma mãe que renuncia ao 
próprio filho para o tornar honesto e feliz. 

(Espeetáculo para maiores de 18  anos)

111 1 1 1. i-n ii.ii um
13 Em Sessão Popular
NA PO N TA DA E S P A D A

(Espeetáculo para maiores do 18 anos)

Terminou a jornada de caridade 
que as Conferências de S. Vicente 
de Paulo, desta cidade, promove­
ram a favor dos seus pobrezinhos, 
a qual havia sido interrompida em 
30 de Novembro passado, devido 
sobretudo ao temporal desfeito 
que impossibilitara a sua conclu­
são. E, felizmente, como tinha sido 
previsto, fechou com honra para 
todos os habitantes das freguesias 
que tão generosamente contribuí­
ram para a obra que os vicentinos 
tencionam empreender, apesar da 
grave crise que o Comércio e 
Indústria atravessam e de a vida 
decorrer, para todos, difícil, no 
momento presente.

E’ que a Caridade, quando nor­
teada pelo espirito cristão, não 
repara em sacrifícios, tudo vence 
impelida pela comiseração por 
aqueles a quem tudo falta. Foi 
deveras uma jornada que ficará a 
caracterizar, uma vez mais, a bon­
dade e os nobilíssimos sentimentos 
deste bom povo da nossa terra.

A todos, os vicentinos rendem o 
preito da sua indelével e muito 
sentida gratidão e, certamente, a 
este justíssimo tributo de reconhe­
cimento se associarão aqueles que, 
amanhã, vierem a beneficiar da 
sua generosidade.

Seria imperdoável, se as Confe­
rências não tornassem extensivo o 
seu profundo reconhecimento, de 
maneira muito particular, à ilustre

B O A S - F E S T A S
D ignaram -se  apresentar-nos 

cumprimentos de Boas-Festas, mais 
os seguintes srs.:

Eng.° Alberto Costa, dr. Bertino 
Daciano, do Porto; eng.° José Cle­
mente Dias Pereira, do Funchal; 
dr. Mariano Felgueiras, dr. José 
de Figueiredo Vasconcelos, de Vila 
Real; dr. Fernando Ayres, António 
José Ribeiro, do Porto; João de 
Sousa Machado, José Alves da Sil­
va Guimarães, P.e Alexandrino Bro­
chado, do Porto; Prof. José de Pina, 
Leandro Martins Ribeiro, Albano 
M. Coelho de Lima, do Pevidém; 
Jacinto da Silva Guimarães, Ca­
milo Costa, José Soares Moreira 
Guimarães, dr. António Paúl, do 
Porto; Oscar Avelino Pires, Carlos 
Alberto Cardoso, Adérito Guima­
rães Lima, de Braga; Escritora 
D. Aurora Jardim, do Porto; D. Cas­
tor Prieto Rodrigues, de Santiago 
de Compostela; P.e José Ferreira 
Leite, Tenente Carlos Coelho, de 
Lisboa; João Pedro de Sousa Gui­
se, do Rio de Janeiro; Centro de 
Recreio Popular de Guimarães, dr. 
Eduardo de Almeida, Benjamim de 
Castro Alves Ferreira, dr. Joaquim 
de Oliveira Torres, dr. Francisco 
Pereira Zagalo, P.e Luís Gonzaga 
da Fonseca, Rev. dr. Joaquim,An- - 
tónio Alves das NeVés, de S. Pedro 
da Cova; Capitão Tito António 
Godinho, de Braga; Luís Mendes 
Lopes Cardoso, de Luanda; Ma­
nuel Joaquim da Cunha Machado, 
António José Pinheiro Júnior, dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, Ma­
nuel Salgado Gonçalves, de Fama- 
licão; Sindicatos Nacionais de Pa­
nificação, Metalurgia e Cortumes, 
Alcateia n.° 4 e Grupo n.° 6 do 
C. N. E., P.e Alberto Pereira Car­
doso, de Rezende: Joaquim Fer­
reira Torres, do Porto; António 
Simões de Sousa Meneses, Centro 
Nacional Suiço de Turismo, de 
Lisboa; Manuel António Branco, 
Poeta Delfim de Guimarães, de 
Vila Nova de Gaia; P.® Manuel 
Martins, de Fafe; Amadeu C. Pe* 
nafort, Filhos, Armando Pinto Ri­
beiro, de Quelimane; Joaquim Al­
ves da Costa, Francisco Pereira 
da Costa, de Bahia, Brasil; T. Men­
des Simões, Alberto de Faria Bra- 

a, Francisco Ribeiro de Castro, 
rof. Mário de Sousa Meneses, 

José F. Silva Correia, Manuel Go­
mes de Oliveira, Inácio Ferreira 
da Costa, P.® João de Oliveira, As­
sociação de S. M. Familiar Operá­
ria Vimaranense, Simão António 
Fernandes, Cap. Manuel de Jesus 
Rebelo da Cruz, de Viana do Cas­
telo; Vieira & Costa L.a, de Braga; 
Arnaldo Henrique Couto e Cesta, 
dr. Aventino Lopes Leite de Faria, 
Manuel António de Castro, Carlos 
Teixeira Pinto, de Braga; dr. João 
A. Mota Prego de Faria, João M. 
Rodrigues M. Costa (Aldào), David 
dos Santos Oliveira, Prof. Abel 
Cardoso, de Lisboa; o nosso ca­
marada J. R. Barrote Júnior, rev. 
P.® Aurélio Fernando Martins Pe­
reira, Francisco Vilarinho, de Lis­
boa, P.® Manuel Ferreira Coelho, 
de Raimonda; A. L. de Carvalho, 
etc., etc.

Agradecendo, a todos desejamos 
um próspero Ano Novo.

Imprensa local e aos Diários que 
tão dedicada e entusiàsticamente 
colaboraram nesta humanitária e 
simpática campanha, e às entida­
des e empresas que lhes propor­
cionaram meios de realizar o Cor­
tejo, quer cedendo os seus veículos, 
quer fornecendo alto-falantes a 
anunciar esta bendita e inesque­
cível cruzada.

A todos, pois, o seu muito sin­
cero obrigado.

Oportunamente, logo que as Con­
ferências estejam habilitadas, tor­
nar-se-á público o valor das ofertas, 
assim como a aplicação que lhe 
vier a ser dada, para conhecimento 
de todos os benfeitores.

O Conselho Particular da 
Sociedade de S. Vicente 
de Paulo,
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Deseja começar bem o NOVO A NO? . . .
Comece, calçando sapatos comprados na

Sapataria ESTRELA
Rua de S. Dâmaso, 121-123 (junto à Marisqueira)

Calçado para Homem, Senhora e Criança. Calçado de agasalho. 
Botins para Homem e Senhora, etc., a preços módicos.

Mande consertar calçado nesta casa.
______________ ____________________________ ____________li

0 N A T A L
DOS NOSSOS POBRES

Transporte. . . 9.725500
João Machado—Trans-

v a a l........................... 75500
Padre António Alberto

Ribeiro.....................  20500
Fábrica de Curtumes de 

Roldes, Lda. . . . 100500
António Alberto Pimen­

ta Machado . . . 200$00
Casimiro Gonçalves Ri­

beiro .....................  20500
António MartinsRibeiro 20500
Desembargador Dr. An­

tónio Carneiro —Lis­
boa ........................... 50$00

Raul Rocha . . . .  40$00
M anuel C ardoso  do 

Vale, por alma de
seu p a i .....................  50500

Armanda Umberto Gon­
çalves .....................  2Q$00

Luís Escobar Araújo —
. Luanda. . . . .  100$00
José Maria dos Santos

Fonseca . . . .  20500
Alberto Campos da Sil­

va e Cost a. . . .  20$00
Jerónimo de Almeida . 20500
Eduardo Leite de Faria 50500
Joaquim  de Almeida 

G uim arães . . . 100$00
Um anónimo . . . .  50500
Sindicato N. dos Caixei­

ros ........................... 20$00
António José de Olivei- 

ra.& Filhos . . . 100500
Jacinto Teixeira. . . 20500
Carlos Alberto . . . 20500
Manuel da Silva Ger-

v á s i o ..........................  20$00
António Gonçalves Fer- 

reira —Rio de Janeiro 100$00
Eng.° Eleutério Martins 

Fernandes . . . .  100500
Anónimo..........................  20500
Joaquim VazGuimaràes, 

por alma de sua mãe
e f i lh o ..........................  20500

D. Maria Augusta Pe­
reira Mendes . . . 20500

Armindo Coelho . . 40500
M...................................  50$00
Artur Martins da Silva. 10500
A. S. A..........................  10500
Joaquim Ferreira . . 50500
Alberto José Ribeiro . 20500
Dr. Alberto Elias da

C o s t a .....................  20 >00
José Leite de Oliveira . 50500
Afonso Antunes da Sil­

va — Rio de Janeiro . 200500
Dr. Alberto Moreira 

Sampaio . . . .  100500
Padre José Carlos Alves 

Vieira 20S00
C lem ente R esende e

S o u s a ..........................  20500
J. O., por alma de seu

p a i ................................ 10500
Francisco Correia da 

Silva Júnior . . . 10500
T. Mendes Simões . . 20500
Luís Aguiar . . . .  20500
M. Ferreira . . . .  20500
A. R. C...............................  10500
20 Arautos de D. Afonso 

Henriques . . . .  20500
Eng.° Fernando A. Flo­

res de Matos Chaves 40500
D. Maria Emília Azeve­

do Fernandes. . . 20500
F. S. C................................ 20500
António de Oliveira . 20500
M. M. . '. . . . . 20500
D. Glória da Costa Leite 10500
Manuel Lopes—Porto. 20500
Raúl da Silva Almeida—

S. João da Madeira . 20500
F. Fernandes Guima­

rães — Porto . . . 50500
Manuel Ramos — Lis­

boa ........................... 150500
Anónimo..........................  20500
A’ memória de D. Her- 

culana de Carvalho, 
um amigo de S. Tomé 50500

Alfredo Faria Martins 
— Lisboa . . . .  500500

Luís Marques Pereira —
Lourenço Marques . 200500

José Faria Martins . . 100500
Anónimo . . . . .  20500
J. S. B. 0 ..........................  20500
ísaac Ferreira de Olivei­

ra Guimarães . . . 50500
Conselheiro Dr. Raúl 

Alves da Cunha . . 50500
Aurélio Faria Martins

T o rre s .....................  20500
Manuel M. Teixeira . 10500
Manuel Dias de Castro 10500
J. M. R..........................  50500
J. A...............................  50500
Reinaldo Ribeiro . . 15500
Cam ilo N ogueira  da

C o s t a .........................  20500
Francisco Correia Pin­

to Lisboa . . . .  50500
Américo Pereira da Sil­

va — Rio de Janeiro . 100500
A. L...............................  50500
Pedro de Freitas — Lis­

boa ........................... 40500
Anónimo.....................  50500
Domingos Francisco da

Silva..........................  50500
Carlos da Silva Pereira 50500
Jerónimo de Castro da 

Silva G uim arães —
Inhambane. . . .  50500

D. Lina Leite Guimarães 
— Porto . . . .  20500

Dr. Alfredo Peixoto. . 20500
Aristides de Barros Fer­

reira..........................  20500
José de Moura e Sá —

Cre8tuma . . . .  50500
Dr. Sebastião Lobo Car­

doso de Meneses« • 4Q$0Q

Conselho Municipal
Em reunião dos Presidentes das 

Juntas de Freguesia, realizada na 
Câmara Municipal, procedeu-se à 
eleição de três representantes para 
servirem no Conselho Municipal 
de 1955-1958, sendo eleitos os srs. 
Álvaro de Almeida, Presidente da 
Junta de Moreira de Cónegos; Ma­
nuel Inácio de Araújo Freitas, Pre­
sidente da Junta de Sande (S. Sal­
vador) e Carlos Correia Mesquita 
Diniz,PresidentedaJuntadeVermil.

— Foi também eleito pelos Sin­
dicatos Nacionais desta cidade co­
mo seu representante no Conselho 
Municipal para o mesmo quadrié­
nio, o sr. José da Cunha Paredes, 
delegado do Sindicato Nacional 
dos Caixeiros. *

Presidida pelo sr. Vice-Presiden- 
te da Câmara, em exercício, efec- 
tuou-se a reunião extraordinária do 
Conselho Municipal, afim de tomar 
conhecimento da sentença da Au­
ditoria Administrativa que julgou o 
recurso interposto pelo sr. Manuel 
João de Freitas Ribeiro de Faria, 
referente à deliberação do mesmo 
Conselho que o irradiou de verea­
dor municipal com fundamento no 
disposto no n.° 2 do artigo 27.° do 
Código Administrativo.

O Conselho Municipal, não se 
conformando com a referida sen­
tença, que deu provimento ao re­
curso, deliberou, por unanimidade, 
apelar para o Supremo Tribunal 
Administrativo.

Misericórdia de Guimarães
A Direcção Geral de Assistência 

concedeu o subsídio eventual de 
50 contos à Santa Casa da Miseri­
córdia de Guimarães, segundo co­
municação recebida do Governo 
Civil.

Ceias do N ata l
Em S. Crispim

A tradicional Ceia de Consoada 
dos Pobres em á. Crispim decorreu 
com a costumada ordem, tendo sido 
servidas abundantes refeições a 655 
pobrezinhos, incluindo as queforam 
fornecidas aos presos da Cadeia.

A Mesa da Irmandade e alguns 
benfeitores assistiram à encanta­
dora festa.

Na Casa dos Pobres
Ontem, na modelar Casa dos Po­

bres, realizou-se a Ceia do Fim do 
Ano a algumas centenas de pobres 
que ali compareceram, sendo-lhes 
fornecida abundante refeição.

Grupo Musical «Ritmo
Louco».....................  20500

Casimiro Soares . . 20500
Domingos Marques de 

Barros, por alma de
seu p a i .....................  20500

José Luís da Silva Fer­
nandes — Benguela . 50500

D. Arminda Soares Lei­
te Mendes . . . .  20500

António José Pereira 
Rodrigues . . . .  250500

Amílcar Lopes . . . 20500
Manuel Pinto de Carva­

lho Júnior . . . .  10500
J. S. Marques Rodrigues 100500
Joaquim Guise . . . 5500
Adão Sant os. . . .  20500
Dr. Leopoldo Martins 

de Freitas . . . .  50500
António Silva . . . 20500
Rodrigo da Costa Car­

neiro, por alma dos 
seus pais . . . .  20500

José Maria Nunes . . 20500
Dr. António de Jesus 

Gonçalves . . . .  20500
José da Silva Palmeira. 1050G
Uma Senhora pelas suas 

melhoras . . . .  20500
Dom ingos Mendes —

Torres Vedras . . 20$00
António Vaz da Costa 

& F.0#, Lda. . . . 100500
F ran c isco  Jo rd ão  —

P o r t o .....................  50500
Francisco José Ribeiro

Jo rd ã o .....................  20500
Avelino Gomes da Cos­

ta — Lisboa . . . 20500
António Augusto Almei­

da Ferreira Júnior . 20500
Amaro Lopes Martins

— Santos . . . .  500500
Gaspar Lopes Martins

— Santos . . . .  500500
A. G............................... 20500
Armindo de Freitas Li­

ma ........................... 20500
V. F...............................  20500
José Maria Pacheco Ro­

drigues .....................  20500
Alexandrino Costa . . 20500
Anónima.....................  20500
Luís Teixeira de Carva- 

valho Sobrinho, por 
alma de seus pais . 20500

Anónimo.....................  20500
Anónimo, por alma de 

seu pai e irmão . . 50500
Barbosa & Melo, Lda. 200500

A transportar. . . 16.500500

NOTA — No próximo número 
concluiremos a publicação da lista 
dos subscritores para o Natal dos 
nossos pobres.

I O  IA  Passa-se no centro da 
u r \  cidade. Esta redac* 

çio Informa. #

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 1, mademoiselle Maria 

Elvira Ferreira Pinheiro, filha 
do nosso amigo sr. António 
José Pinheiro Júnior; no dia 
2, o sr. Adão Alves, de Co­
vas; no dia 3, o nosso amigo 
sr. Edgar de Castro Guise e as 
meninas Laura Torcato e Maria 
Torcato; no dia ô, o nosso pre­
zado amigo sr. Manuel Teixeira 
de Freitas; no dia 6, os nossos 
prezados amigos srs. Luís Cor­
reia de Sousa Areias, conceitua­
do industrial, Agostinho Dias 
Pinto de Castro, António de 
Abreu e Álvaro Neves de Castro, 
a sr.a D. Emilia da Costa Bar­
roso e a menina Maria Manuela 
Gonçalves de Castro Ferreira, 
filha do nosso bom amigo sr. Ma­
nuel de Castro Ferreira e de sua 
esposa ; no dia 7, o nosso querido 
amigo e ilustrado prior de S. Paio, 
rev. P.* Luís Gonzaga da Fonse­
ca, e a sr.a D. Felicia Gomes de 
Castro da Cunha Machado, es­
posa do nosso prezado amigo sr. 
Manuel Joaquim da Cunha Ma­
chado ; no dia 8, os nossos pre­
zados amigos srs. prof. Joaquim 
Martins de Lima, de 3. Torcato, 
dr. João António de Almeida, 
ilustre clinico, Alipio Ribeiro 
Souzela, Alberto Azevedo Men­
des e Flávio Faria, de Vizela, e 
a sr.a D. Leocádia Martins Ri­
beiro; no dia 9, mademoiselle Ma­
ria Idalina Faria Martins e as 
sr.as D. Dulce Andrade da Silva 
Carvalho Dantas e D. Maria da 
Conceição Teixeira de Aguiar 
Freitas, e o sr. Domingos Alfre­
do Mendes; no dia 10, as sr.as 
D. Carolina Sampaio Soares e 
D. Maria da Conceição Costa 
Mendes.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*
Completa no dia 3, seis riso­

nhas primaveras a interessante 
menina Olga Maria de Freitas 
Martins Fernandes, filha da sr.a 
D. Maria José de Freitas Martins 
Fernandes e do sr. José Ramos 
Martins Fernandes, ausentes no 
Brasil. Os nossos parabéns e os 
votos de muitas felicidades.

— No dia 6, completa cinco 
risonhas primaveras o menino 
Carlos Alberto, filho do nosso 
bom amigo sr. João de Oliveira 
Coutinho e de sua esposa. Mui­
tos parabéns.

N a s c i m e n t o s
Com um parto difícil, deu à luz 

uma criança do sexo feminino a 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. José de Oliveira. Os nossos 
parabéns.

— Mercê de uma operação cesa­
riana feita no Hospital da Miseri­
córdia de Guimarães, deu à luz 
uma criança do sexo masculino, a 
esposa do nosso amigo sr. António 
Ferra, estimado funcionário supe­
rior dos C. T. T. de Guimarães. 
A parturiente, que ainda se encon­
tra no Hospital, vai em vias de 
restabelecimento.

B a p t i z a d o s
Na capelinha privativa da Casa 

da Quintã, foi baptizada no dia de 
Natal uma filhinha do nosso amigo 
sr. Francisco José da Cruz Pereira 
Mendes, e de sua esposa a sr.a 
D. Maria de Belém Teixeira Car­
valho Mendes de Oliveira. Foram 
padrinhos a visavó paterna e o 
avô materno da criancinha, respec- 
tivamente a sr.“ D. Eulália Cruz e o 
sr. Belmiro Mendes de Oliveira, 
tendo a recem-nascida recebido 0 
nome de Aida Maria.

— Na igreja de Santo António 
dos Capuchos (Hospital da Mise­
ricórdia) baptizou-se um menino, 
filho da sr.a D. Leopoldina Ribeiro 
de Abreu e do sr. Alberto Fernan­
des Ribeiro, que recebeu o nome 
de José Manuel. Foram padrinhos 
a sr.a D. Maria Ribeiro de Abreu e o 
rev. P.® José Fernandes Ribeiro.
Partidas e chegadas

Bispo da Guarda —Tem estado 
nesta cidade, onde veio passar 
junto de sua família as festas do 
Ano Novo, o nosso ilustre conter­
râneo Rev.mo Senhor D. Domingos 
Gonçalves, Bispo da Guarda.

*

Esteve entre nós e dignou-se vir 
apresentar-nos os seus cumprimen­
tos, 0 nosso querido amigo sr. dr. 
António Paúl, cirurgião no Porto.

— A passar as festas do Natal 
estiveram nesta cidade os nossos 
prezados amigos srs. dr. Nuno José 
de Freitas, eng.° José de Matos 
Cardoso, Firmino Gonçalves Con­
de, P.® António Alexandre Ferreira 
de Melo, António de Freitas Al­
meida, eng.° Duarte do Amaral, dr. 
Serafim Ferreira de Oliveira, dr. 
Alberto Pita da Costa, dr. Júlio 
Carlos Gomes dos Santos, alferes

Albano Coelho Lima 
&  Filhos, Limitada

Com sede no lugar do M irai 
freguesia  de São Jorge de Selho  

concelho de 6u im arães
Faz-se público que, por es­

critura de 22 de Dezembro de 
1954, lavrada por mim notário 
no meu livro de notas n.° 490 
a folhas 55, foi constituída 
uma sociedade comercial e 
industrial por quotas de res­
ponsabilidade limitada, entre 
Albano Martins Coelho Lima, 
casado, industrial, Casimiro 
Coelho Lima, solteiro, maior, 
industrial, João Leite Coelho 
Lima, casado, industrial, Do­
na Ana Maria Abreu Lima, 
solteira, maior, doméstica, Jo­
sé Abreu Coelho Lima, casa­
do, engenheiro e industrial, 
Francisco Abreu Coelho Li­
ma, casado, industrial, Adelino 
Coelho Lima, solteiro, maior, 
industrial, e Manuel José Tei­
xeira de Melo, casado, mé­
dico, todos moradores em Pe-

Francisco Álvaro Martins de Cam­
pos, Alfredo Faria Martins e Joa­
quim de Freitas Pereira.

— Com sua esposa tem estado 
em Golães, Fafe, o nosso prezado 
amigo sr. Ezequiel de Sousa.

— Com seus maridos, vieram pas­
sar as festas do Natal com seus 
extremosos pais, as nossas preza­
das conterrâneas as sr.a8 D. Maria 
Amélia Pereira Mendes Martins 
Fernandes Barbot e D. Aida Pe­
reira Mendes Martins Fernandes 
Portocarrero.

— A gozar as férias do Natal 
junto de sua família, tem estado 
nesta cidade o cadete finalista da 
arma de artilharia da Escola do 
Exército, Vitorino Sousa Murta, 
filho do nosso bom amigo sr. Ma­
nuel Pereira Murta, oficial no Tri­
bunal.

— Partiu a bordo do «Santa Ma­
ria», afim de ir passar o fim do 
ano à ilha da Madeira, o nosso 
bom amigo sr. eng.° Costa Portela 
e sua esposa a sr.“ D. Maria Au­
rora Guimarães Faria Portela.

— De visita ao seu particular 
amigo sr. Arnaldo Alpoim da Silva 
s Meneses, tem estado nesta ci­
dade o rev.° P.® Francisco de Al­
meida, de Terras do Bouro, abade 
da Senhora da Abadia.
Doentes

Tem passado ligeiramente doen­
te a sr.a D. Rosa Pereira de Freitas 
Cosme, esposa do nosso bom ami­
go sr. Manuel de Oliveira Cosme.

— Encontra-se restabelecido dos 
seus incómodos 0 nosso bom ami­
go sr. Leandro Martins Ribeiro.

— Foi há dias operado na Casa 
de Saúde da Boavista, no Porto, 0 
nosso estimado conterrâneo sr. 
José Manuel da Veiga Castro Fer­
reira, filho do nosso bom amigo e 
distinto clínico sr. dr. José Maria 
de Castro Ferreira.

— Tem passado ligeiramente in­
comodado 0 nosso prezado amigo 
sr. escultor António de Azevedo.

Desejamos o breve e completo res­
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
De lulo

Pelo falecimento de sua mãe, a 
bondosa senhora D. Rosa Mesqui­
ta, ocorrido há dias em Vila Nova 
de Famalicâo, guarda luto o nosso 
distinto camarada, sr. Rebelo de 
Mesquita, director do «Jornal de 
Famalicâo,» a quem apresentamos 
as nossas condolências.

Diversas Notícias
Serviço de Farmécies

Hoje, dia 1, está de serviço 
permanente a Farmácia Nobel, à 
Rua de Santo António, Telef. 40199.

Amanhã, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4146.

Criança queimada
Quando se encontrava à lareira, 

na casa de seus pais, na rua Padre 
António Caídas, e por se lhe haver 
pegado o lume aos vestidos, ficou 
horrivelmente queimada, vindo a 
falecer em consequência dos feri­
mentos, uma criancinha de tenra 
idade.

Vidém, freguesia de São Jorge 
de Selho, concelho de Gui­
marães, da qual ficam sendo 
os únicos sócios, nos termos 
constantes dos artigos se­
guintes :

Primeiro
A sociedade adopta a firma 

ALBANO COELHO LIMA 
& FILHOS, LIMITADA, terá 
a sua sede e estabelecimento 
no lugar do Mirai, freguesia 
de São Jorge de Selho, deste 
concelho de Guimarães, sen­
do a sua duração por tempo 
indeterminado e contando-se 
o seu inicio para todos os 
efeitos desde o dia um de Ja­
neiro de mil novecentos e 
cincoenta e cinco.

Segundo
O seu objecto é 0 exercício 

da indústria e comércio de 
tecidos, e, qualquer outro ra­
mo que a sociedade resolva 
explorar.

Terceiro
O capital social é de um mi­

lhão de escudos, dividido em 
oito quotas a saber: uma de 
trezentos mil escudos perten­
cente ao sócio Albano Mar­
tins Coelho Lima, outra de 
cem mil escudos pertencente 
ao sócio Casimiro Coelho 
Lima, outra de cem mil es­
cudos pertencente ao sócio 
João Leite Coelho Lima, outra 
de cem mil escudos perten­
cente à sócia Ana Maria Abreu 
Lima, outra de cem mil es­
cudos pertencente ao sócio 
Engenheiro José Abreu Coe­
lho Lima, outra de cem mil 
escudos pertencente ao sócio 
Francisco Abreu Coelho Li­
ma, outra de cem mil escudos 
pertencente ao sócio Adelino 
Coelho Lima e outra de cem 
mil escudos pertencente ao 
sócio Doutor Manuel José 
Teixeira de Melo e todas já 
integralmente realizadas a 
dinheiro.

Quarto
Não são exigíveis presta­

ções suplementares, mas qual­
quer dos sócios poderá fazer 
à sociedade os suprimentos 
que ela carecer, nas condi­
ções que forem acordadas em 
assembleia geral.

Quinto
A cessão de quotas quer 

para sócios quer para estra­
nhos fica dependente do con­
sentimento da sociedade que 
terá sempre 0 direito de pre­
ferência.

Sexto
Todos os sócios são geren­

tes, podendo a sócia Ana Ma­
ria Abreu Lima representar-se 
por procurador.

Parágrafo primeiro
Os documentos de mero ex­

pediente poderão ser assina­
dos por qualquer dos gerentes.

Parágrafo segundo
Os documentos, porém, que 

envolvam responsabilidade 
para a sociedade só a obriga­
rão quando assinados em no­
me dela ou só pelo Gerente 
Albano Martins Coelho Lima, 
ou conjuntamente por dois 
dos quatro gerentes Casimiro, 
João, José e Francisco.

Sétimo
E’ expressamente proibido 

a qualquer sócio usar da fir­
ma social em tudo aquilo que 
não respeite claramente à so­
ciedade, nomeadamente em 
letras de favor, fianças, abo- 
nações e responsabilidades 
semelhantes.

Oitavo
A sociedade será represen­

tada em.juizo e fora dele, acti- 
va ou passivamente por qual­
quer dos gerentes.

Nono
Em trinta e um de Dezem­

bro de cada ano será dado 
um balanço devendo estar 
aprovado e assinado até fim 
de Março, e os lucros líqui­
dos apurados, depois de de­
duzida a percentagem de pelo 
menos cinco por cento para 
0 fundo de reserva legal, e 
bem assim quaisquer outras 
percentagens para outros fun­
dos que os sócios deliberem 
criar, serão repartidos pelos 
sócios na proporção das suas 
quotas.

Décimo
A sociedade não se dissolve 

pelo falecimento ou interdição 
de qualquer dos sócios, mas 
apenas por deliberação de 
noventa por cento do capital 
social. Neste caso serão liqui­
datários todos os sócios que 
procederão conforme delibera­
rem.

Décimo primeiro
Pelo falecimento ou inter­

dição de qualquer sócio, con­
tinuará a sociedade com os 
herdeiros do sócio falecido, 
representados por um deles, 
ou com 0 representante do 
interdito, salvo se não quise­
rem ficar na socidade. Neste 
caso receberão 0 que seapurar 
pertencer-lhes, pelo último 
balanço. O pagamento será 
feito, salvo 0 direito de ante­
cipação, no prazo de dois 
anos, em prestações trimes­
trais e iguais, representadas 
por letras devidamente avali­
zadas, acrescidas do juro 
anual igual ao da taxa de des­
conto do Banco de Portugal.

Parágrafo único
A sociedade pode amortizar 

a quota do sócio falecido se 
não lhe sobreviverem descen­
dentes legítimos ou quando 
em partilha fique no todo ou 
em parte pertencendo a quem 
não seja legítimo descenden­
te, nas condições estabeleci­
das no corpo deste artigo.

Décimo segundo
O sócio que pretender sair 

da sociedade terá que comu- 
nicá-lo à gerência por meio 
de carta registada, com a an­
tecipação pelo menos de seis 
meses. A liquidação do que 
lhe pertencer e 0 respectivo 
pagamento será feito nos ter­
mos do artigo antecedente.

Décimo terceiro
As assembleias gerais, para 

as quais a lei não exige pra­
zos ou formalidades espe­
ciais, serão convocadas por 
meio de cartas registadas, com 
aviso de recepção, endereça­
das aos sócios com a antece­
dência mínima de oito dias.

Décimo quarto
No omisso regularão as dis­

posições legais aplicáveis.
Secretaria Notarial de Gui­

marães, aos 29 de Dezembro 
de 1954.

O Notário, 6
a) Eduardo Borges Vieira

de Mascarenhas.

MÉDICO DOS CORREIOS
Pela Intendência das Obras So­

ciais dos C. T. T. foi nomeado Mé­
dico do Pessoal dos C. T. T. em 
Guimarães o sr. dr. Mário Dias 
Pinto de Castro.

C â m a r a  M u n ic ip a l
Realizou-se no dia 28 a tjltima 

reunião da Vereação Municipal, 
cujo mandato terminou ontem.

Dispensário 
Anti -Tuberculoso

Iniciaram-se já as obras de 
construção do Dispensário 
Anti-Tuberculoso de Guima­
rães.

Registamos 0 facto com sa­
tisfação.



4 NOTICIAS DE QUIMARAES

DESPORTO
“ 0 NACIONAL" DE JORNADA A JORNADA
Passada a seg u n d a in terrup ção  da prova  
com pete aos adeptos do V itó ria  a judá-lo  

na n e ce ssá ria  recu p eração
Sofreu o «Nacional» a sua se­

gunda interrupção, motivada desta 
vez pelo Portugal-Alemanha e pe­
las festas do Natal.

Estas lacunas na continuidade 
da prova fazem-lhe perder um pou­
co do ritmo de interesse que a cos­
tuma rodear, mas como os jogos 
internacionais se justificam, para 
bitola comparativa do valor do fu­
tebol entre diversos países e como 
as festas do Natal estão bem arrei­
gadas nas tradições portuguesas 
lògicamente estas interrupções têm 
de existir.

Por outro lado elas também ser­
vem para marcar etapas na capa­
cidade de cada equipa, servindo 
assim de ponto de partida para re­
cuperações ou para quedas verti­
cais. O Vitória, em nossa opinião, 
nada perdeu com estas paragens. 
Havia até necessidade de se reve­
rem possibilidades, de se analisa­
rem estruturas ou, melhor ainda, 
de se equilibrarem valores, que 
sirvam de base àquela recuperação 
que se deseja e é necessário que 
aconteça. Somos daqueles que 
acreditamos nela, porque reconhe­
cemos capacidade nos valores que 
possuímos, susceptiveis de consti­
tuírem uma equipa capaz esuficien­
temente forte para alcançar os 
triunfos que fazem subir os grupos 
na tabela da classificação.

Mas isto depende de vários fac- 
to re s .~ E  um que consideramos 
fundamental é o do apoio do público 
adepto ao onze do Vitória. Podem 
haver coisas mal feitas, não as ne­
gamos porque são evidentes, mas 
é preciso também compreender que 
elas aconteceram por causas im­
ponderáveis e sem culpas daqueles 
a quem se atribuem. Digam-nos se 
ae tem conseguido a transferência

de Dieste e não tem acontecido o 
«Caso Caraça» se muitas coisas 
não teriam decorrido de modo di­
ferente e se muitos destes lamentos 
existiriam ?!

Durante esta interrupção jogou- 
-se sòmente o Belenenses-Spor- 
ting que os primeiros venceram por 
2-1. Este resultado vem possibilitar 
aos nossos rivais de Braga ocasião 
para terminarem a l.a volta à frente 
do torneio, bastando para isso sò­
mente um resultado desfavorável 
ao Benfica na Tapadinha.

Os outros jogos da jornada são: 
Setúbal - Vitória ; Porto - Covilhã ; 
Braga-Lusitano; Atlético-Benfica; 
Académica-Boavista; Barreiranse- 
-Cuf, com os quais termina a l.a 
volta.

O Vitória desloca-se assim a Se­
túbal. Jogo que não é nada fácil, 
os setubalenses, se o perderem, 
caiem na zona do sobressalto. Por­
tanto, parece-nos lógico que nos 
preparemos para compreender o 
resultado que se der, mas nunca 
perdendo a confiança na possibili­
dade de ele nos ser favorável. Desta 
hora em diante compete aos ade­
ptos uma função, da qual não se 
devem desviar, se desejam a recu­
peração da nossa equipa repre­
sentativa. Devem te r  sem pre 
palavras de estímulo para os atle­
tas e devem também compreender 
que todas as medidas tomadas pe­
los responsáveis têm permanente­
mente o fim de alcançar o que todos 
desejamos, sendo assim necessário 
que a confiança num futuro melhor 
para o Vitória exista, permanente­
mente, em todos que lhe são dedi­
cados, quer sejam atletas, que sejam 
dirigentes, quer sejam associados.

L. R.

T R Ê S
apontamentos

Razões da n ecessidade do Estád io
Quando aqui fizemos a nossa 

primeira referência à necessida­
de e urgência da construção do 
Estádio Municipal estávamos lon­
ge de prevet o êxito que estes nos­
sos apontamentos têm tido junto  
daqueles que se interessam pelo 
assunto. Palavras de aplauso nos 
têm sido dirigidas e de tal modo 
elas nos têm sido ditas, que re­
solvidos estamos a não abando­
nar este caso enquanto para o 
mesmo não se veja uma solução 
definitiva.

Ainda recentemente o «Mundo 
Desportivo», jornal dos mais im­
portantes do país da imprensa 
especializada, analizando a con­
duta dos diversos agrupamentos 
do «Nacional» e referindo-se es­
pecialmente à prova brilhante do 
Sporting de Braga, atribuía a 
mesma às condições óptimas em 
que hoje pratica o futebol. Trans­
crevemos um trecho para eluci­
dação daqueles que podem ainda 
pôr dúvidas nas nossas conside­
rações :

C .....................................................................................................................
Para já, a situação do Sp. de 

Braga reveste-se de mérito que se 
extrai deste singelo pormenor: nos 
seis «teams» mais avançados, com 
uma separação ligeira de quatro
Eontos (18-14), estão todos os de 

isboa (quatro), um de Braga e um 
do Porto. E não nos parece des­
propositado reforçar, neste mo­
mento, a ideia expandida por Car­
los Pinhão (colaborador do Jor­
nal): à frente encontram-se «todos» 
os clubes com campos relvados. 
Outro sintoma que igualmente se 
nos apresenta interessante é este: 
os seis grupos da dianteira são 
«todos» de cidades onde já há gran­
des estádios. Coincidência? Tal­
vez; ou talvez não...

Lògicamente conclui-se que não 
é coincidência, mas sim capaci­
dade, que é fruto de terreno ópti­
mo para adestramento de joga­
dores e condições de albergar 
grandes públicos, que são o pro­
duto de grandes receitas, que per­
mitem desafogo económico, sus- 
ceptivel de melhoria permanente 
por parte das colectividades.

Continuaremos.

Momento
Estamos naquela altura de se 

reverem actividades e de as ju l­
gar. Isto compete aos sócios das 
agremiações, que lhe devem dar 
assistência permanente, tomando 
conhecimento de todos os factos 
da sua existência e não sòmenter 
comodamente instalados na ban­

cada do campo, criticar ao sabor 
dos resultados bons ou m aus...

Aqueles que se interessam pela 
vida da sua agremiação favorita 
não podem viver na comodidade 
de deixarem correr as coisas, 
sem, com a sua presença, demons­
trarem que o seu interesse atinge 
todas as circunstâncias e todos 
os momentos.

Também agora é altura de ele­
ger aqueles que vão orientar fu­
turamente, pelo menos por um 
ano, as agremiações. Por isso 
entendemos que há necessidade 
de pelo menos com a presença 
aos actos que no momento se vão 
realizar, demonstrar o seu apoio 
e a sua gratidão àqueles que, sa­
crificando a sua vida familiar e 
o seu trabalho, orientam os clu­
bes com o alto fim de eles atingi­
rem, cada vez mais, uma posição 
elevada entre as agremiações 
congéneres.

Daqui as nossas saudações aos 
dirigentes que partem, os nossos 
agradecimentos aos que perma­
necem e as nossas felicidades 
para os que entram de novo.

Aplauso sem  reservas
Não podemos deixar de men­

cionar nestes nossos apontamen­
tos uma deliberação federativa, 
pelo que entendemos que ela vai 
ter de proveitosa para o futebol 
nacional.

Referimo-nos à modificação do 
regulamento do Campeonato de 
Júniores, pela amplitude que ele 
vem trazer aos seus concorrentes, 
quer no aumento de número deles, 
quer ainda no maior número de 
jogos que cada um fará.

Estas medidas e outras, que a 
regularidade dos comunicados 
elucidativos que têm sido publi­
cados nos jornais nos anunciam, 
demonstram que felizmente uma 
nova era progressiva se está a 
viver no futebol português que 
muito útil virá a ser para o seu 
desenvolvimento futuro.

TO RNEIO S REGIONAIS
Para o Campeonato Regional de 

Júniores sòmente se realizou no 
último domingo o jogo em atraso 
Vitória-Sp. de Fafe que os locais 
venceram por 4-2. A equipa viina- 
ranense, constituída por jogadores 
muito jovens, reafirmou aquela ca­
pacidade futura a que já diversas 
vezes aqui nos referimos.

Hoje os júniores do Vitória des­
cansam, em virtude do número ím­
par de clubes em cada série, e o 
Desp. F. de Holanda joga, às 10 
horas, no campo das Taipas, com 
o S. C. Vianense.

Também hoje recomeça o torneio 
de reservas da A. F. Braga, jogando 
esta categoria do Vitória com igual 
do Sp. de Braga, no campo da 
Ponte daquela cidade, às 10 horas 
da manhã.

A Voz dos Leitores
. . .  Sr. Director do conceituado 

Jornal «Notícias de Guimarães»:
Chamo a atenção de quem de 

direito para que, o mais breve pos­
sível, se ponha termo à corrente 
de esgotos saídos dos baixos duma 
casa da viela contígua ao Arquivo 
Municipal, os quais, dia a dia, alas­
tram e já vão chegando próximo 
do Padrão de Nossa Senhora da 
Oliveira.

E’ estranho que não tenham pas­
sado por aquele lugar pessoas a 
quem compete essa vigilância e 
até mesmo o dever de zelar os in­
teresses do município, ficando-lhe 
fronteira uma retrete pública...

E, para mais não dizer, é-nos 
grato constatar que o local é fre­
quentes vezes visitado por foras­
teiros que nos honram com a sua 
visita, i  Porque não honrá-los nós 
também com um pouco mais de 
asseio?!... b . c . m .

SOLICITADORIA ILEGAL
Com vista aos «lareiras» 

ou «curandeiros»
Em Penamacor, respondeu, em 

processo correccional, A. R. Gou­
veia, acusado pelo M.° P.° de com 
frequência ter feito vários reque­
rimentos no interesse de outras 
pessoas, dirigidos ao Chefe da 
Secção de Finanças, sendo assíduo 
na mesma repartição a tratar de 
assuntos alheios como se fora soli­
citador, e sem habilitação legal 
para tanto, e ter praticado outros 
actos próprios de solicitador, tais 
como e lab o ração  de denúncias- 
-crimes, etc.

O M.mo Juiz deu como provado 
o crime, mas tendo em conside­
ração as circunstâncias de ter o 
réu confessado os factos, ter agido 
com imprevidência e imperfeito 
conhecimento dos maus resultados 
do crime, ter prestado serviços à 
Pátria como interveniente no con­
flito mundial de 1914-18, donde saiu 
gaseado, ser pobre, bom chefe de 
família, e ter a seu cargo esposa 
paralítica e filhos menores, conde- 
nou-o na pena de 8 meses de prisão 
correccional, substituída por multa 
à razão de 20$00 por dia, 8 meses 
de multa a 5$00 por dia, ou seja, a 
multa global de 6.03($00, 1.000$00 
de imposto, com acréscimos legais 
e 500$00 a favor do de fenso r 
oficioso.

O réu não se conformou con a 
decisão e dela recorreu para o Tri­
bunal da Relação de Coimbra, que 
por seu acórdão de 27-1-953 ( Proc. 
3.237), confirmou a sentença recor­
rida, terminando pelas seguintes 
palavras: « Por tudo o exposto, e 
porque a lei se mostra justamente 
aplicada na douta sentença recor­
rida.
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Vida Associativa
Em Assembleia Geral realizada 

ultimamente foram eleitos os novos 
Corpos Gerentes da Associação 
Fúnebre Operária Vimaranense, 
assim constituída:

Assembleia Geral—Presidente, 
Joaquim Garcia; l.° Secretário, 
Laurentino Ribeiro Teixeira; 2 ° Se­
cretário, António de Oliveira.

Direcção — Presidente, Manuel 
Gomes de Oliveira; Secrétário, 
Eduardo de Oliveira Machado; Te­
soureiro, Domingos Miranda; Vo­
gais, Domingos Ribeiro Martins, 
Maximino da Silva, João Machado 
e Casimiro Lopes da Costa.

S u p le n te s  — Presidente, João 
António da Silva Guimarães; Se­
cretário, Francisco Salgado; Te­
soureiro, Albino Fernandes; Vo­
gais, João Moreira Gomes da 
Fonseca, Camilo Nogueira da Cos­
ta, Armindo Duarte e João de Oli­
veira Coutinho.

Conselho Fiscal — Presidente, 
Joaquim Alves da Costa; Secretá­
rio, Carlos Alberto da Silva; Rela­
tor, Paulo Plácido Pereira.

Suplentes — Presidente, Cipria- 
no Dias Pereira Fernandes; Secre­
tário, José António de Freitas; 
Relator, Manuel Pinheiro.

Agradecemos os cumprimentos 
que nos foram apresentados

C A SA  E S T R E L A
SAPATARIA

Rua de S. Dâmaso, 121-123
(Junto à Marisqueira)
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Consertos e lim pesas de calçado  
C a l ç a d o  n o v o  e p o r  m e d id a

Mande c o n s e r ta r  calçado 
nesta Casa.

MtlIllS li I M tS  B.° 1193 -1 - 1 -1555

COMARCA d e  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

ARREM ATAÇÃO
No dia 14 de Janeiro pró­

ximo, pelas 14 horas, na sede 
da firma Domingos da Silva 
Salgado, na freguesia de Nes­
pereira, vão pela segunda vez 
à praça, afim de serem arre­
matados pelo maior preço 
oferecido acima do valor de 
10.000$00, dois teares «Ja- 
ckard», de madeira, próprios 
para fabrico de colchas de 
seda, pertencentes à dita fir­
ma Domingos da Silva Sal­
gado.

Guimarães, 17 de Dezem­
bro de 1954.

O Juiz de Direito, i 
Valdemiro Ferreira Lopes.

O Chefe de secção,
Albino Leite da Silva.

EM PR EG A D O P recisa-se  
para balcão, 

exigindo-se boa apresentação, as 
necessárias habilitações, o máximo 
de 18 anos de idade, e pessoa res­
ponsável.

Resposta a esta redacção às ini­
ciais'—V. P. 4

Exportação de Algodões
Firma de Lisboa, com Agentes no Marrocos 

Francês, Algéria e Tunísia, procura fabricante ou 
armazenista de tecidos de algodão, interessado na 
exportação para aquelas zonas.

Resposta ao Apartado dos Correios N.° 183 
em Lisboa. 2

M anuel A lves M achado
PROPRIETÁRIO DA «FOTO-BELEZA»

deseja a todos os seus Ex.mos Clientes e Amigos

530 £Bocs-^£estas e 3 eliz «Jlno 3 Jovo

«CARI»
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras P ub licas e E d ifica çõ e s  G era is
TELEFONE 4609 P  E  V ID  É  M End. Teleg. CARI

EniarreoaiH-se Do desembarain n menadDNas,
D D F  E X D D F l a i ã O  D l D I D D F t D [ 3 D .Sua leiDlha uu entrega nu Eomliíllo.

n n  m f
S U C E S S O R A

Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIO: Rua Nova da Alfândega n.° 67 — P  O R  T O

Telefones: 21073 e 21074 —Est. 57
A RM A ZÉM  EM M A TO S IN H O S  “

Teltf. Mat. 647

Hotidas de 6 i iM e s  n.° m m - h i s s

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2.* publicação

Por este se anuncia que no 
dia 24 de Janeiro, próximo, 
pelas 14 horas, na freguesia 
de Nespereira, se há-de pro­
ceder à venda, por arrema­
tação em hasta pública, e em 
segunda praça, dos móveis 
adiante mencionados, por vir­
tude do ordenado na carta 
precatória vinda do Tribunal 
do Trabalho de Braga e ex­
traída da execução sumária 
que a Caixa Sindical de Pre­
vidência do Pessoal da Indús­
tria Têxtil, move contra Do­
mingos Salgado, industriai, da 
freguesia de Nespereira, desta 
comarca.

A PRACIAR:
Dois teares, com máquinas 

«Jacar», com todos os aces­
sórios, aptos a fabricar col­
chas de seda, que irão à praça 
pelo preço de cinco mil es­
cudos. — 5.000$00.

E’ depositário António Au­
gusto Portas Salgado, casado, 
industrial, residente em Vi- 
zela.

Guimarães, 18 de Dezembro 
de 1954.

O Chefe da 2.a Secção, 
António de Castro Pereira.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 529 

do 2.° Juízo,
Valdemiro Ferreira Lopes.

LIVRARIA E PAPELARIA
R U A  DA R A ÍN H A , 105

GUIMARÃES
CANETAS DE TINTA PER- 

MANENTE í O mais comple­
to sortido aos melhores preços. 
Vendas a Pronto e a Presta­
ções com bónus. GRAVAÇAO 
DO NOME, FEITA GRATUI- 
TAMENTE, NAS CANETAS 
DE PREÇO SUPERIOR A 
25*00,

A Comissão das Conferências de 
S. Vicente de Paulo da freguesia 
de Nossa Senhora da Oliveira, or­
ganizadora do Cortejo do Farra- 
peiro, na mesma freguesia, vem tes­
temunhar o seu grande reconheci­
mento, e agradecer à Ex.ma Direcção 
da Companhia de Fiação e Tecidos 
de Guimarães e ao sr. Manuel de 
Oliveira, de Serzedo, a cedência 
das suas camionetes para o trans­
porte dos donativos recebidos, e à 
Sociedade Industrial de Curtumes, 
L.da e aos Ex.woa Srs. JoséTorcato 
Ribeiro & Filhos, pela cedência 
das suas fourgonetes, ao Il.mo Sr. 
José de Freitas pela cedência da 
fourgonete e aparelhagem para o 
alto falante, bem como ao Ex."10 
Sr. António Pimenta Machado pela 
cedência das lojas.

Torna também extensivo o seu 
agradecimento a todos quantos a 
ajudaram com o seu trabalho e 
auxílio, e de um modo particular 
aos paroquianos de Nossa Senhora 
da Oliveira.

Guimarães, 27 - Dezembro -1954* 
9 A Comissão.

OFERTAS I PROCURAS

MDfOF ID D D ltS líD  S *
mático — fabrico alemão — 1 Kw. 
VENDE-SE. 480

l E i n - - M - $ e  ra constru­
ções, entré Taipas e Guimarães, à 
face da estrada, com luz eléctrlca.

Tratar n’«A IMPERIAL» — Gui- 
marâães. 486.

de carvalho, 
seca , para 

fogão, vende-se quantidade. . 499
L E N H A
m m o H E m y o f i

P R E C IS A - S E  000
Com 30 a 
40 anos de 

idade. Precisa-se, que seja conhe­
cedor dos serviços da lavoura e 
saiba escrever.

Esta redacção informa. 523

VENDEM-SE Carros de 
bois, car­

ros de cavalos e variadíssimos uten­
sílios da lavoura.

Informa esta redacção. 524

V EN D E-SE  1“
tável grande e uma mesa grande 
e 3 prateleiras e 3 gavetas.

Informa esta redacção. 5

P E R D E U - S E um broche 
com um bri­

lhante e várias pedras.
Nesta redacção se informa e 

agradece. §


